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A pessoa prudente A pessoa prudente 
busca o busca o 

conhecimento ...conhecimento ...

Provérbios 13.16a



No passado o foco No passado o foco 
era no poder ...era no poder ...

hoje nos resultados e hoje nos resultados e 
na produtividade.na produtividade.



COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos Um grupo de cientistas colocou cinco macacos 
numanuma jaula, em cujo centro puseram uma escada jaula, em cujo centro puseram uma escada 

e, sobre ela, um cacho dee, sobre ela, um cacho de bananas.bananas.
Quando um macaco subia a escada para apanhar Quando um macaco subia a escada para apanhar 

as bananas, os cientistas lanas bananas, os cientistas lanççavam um jato de avam um jato de 
áágua fria nos que estavam no chão.gua fria nos que estavam no chão.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a 
escada, os outros enchiamescada, os outros enchiam--no de pancadas. no de pancadas. Passado mais Passado mais 

algum tempo, nenhum macacoalgum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, subia mais a escada, 
apesar da tentaapesar da tentaçção das bananas. ão das bananas. 

Então,Então, os cientistas substituos cientistas substituííram um dos cinco macacos. ram um dos cinco macacos. 
A primeira coisaA primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo que ele fez foi subir a escada, dela sendo 

rapidamente retiradorapidamente retirado pelos outros, que o surraram. pelos outros, que o surraram. 
Depois de algumas surras, o novoDepois de algumas surras, o novo integrante do grupo não integrante do grupo não 

mais subia a escada. mais subia a escada. 



COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um segundo foiUm segundo foi substitusubstituíído, e o mesmo ocorreu, do, e o mesmo ocorreu, 
tendo o primeiro substituto participado, com tendo o primeiro substituto participado, com 
entusiasmo, da surra ao novato.  entusiasmo, da surra ao novato.  Um terceiro Um terceiro 
foifoi trocado, e repetiutrocado, e repetiu--se o fato. Um quarto e, se o fato. Um quarto e, 

finalmente, o finalmente, o úúltimo dosltimo dos veteranos foi veteranos foi 
substitusubstituíído.do.

Os cientistas ficaram, então, com umOs cientistas ficaram, então, com um grupo de grupo de 
cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado 

um banho frio,um banho frio, continuavam batendo naquele que continuavam batendo naquele que 
tentasse chegar tentasse chegar ààss bananas.bananas.

“É“É MAIS FMAIS FÁÁCIL DESINTEGRARCIL DESINTEGRAR UM UM ÁÁTOMO DO QUE UM PRECONCEITO".TOMO DO QUE UM PRECONCEITO".
Albert Einstein

Se fosse possSe fosse possíível perguntar a algum deles vel perguntar a algum deles 
porque batiamporque batiam em quem tentasse subir a em quem tentasse subir a 

escada, com certeza a resposta seria: "escada, com certeza a resposta seria: "NãoNão sei, sei, 
as coisas sempre foram assim por aquias coisas sempre foram assim por aqui..."..."



Por que adotar um modelo Por que adotar um modelo ““jjáá
prontopronto”” tem sido a alternativa?tem sido a alternativa?

ü Em geral não há uma eclesiologia funcional 
disponível.

ü Visão pragmática tem prioridade sobre a teológica
“Isso funciona?” em vez “Isso é bíblico?” – mostrar resultados
Lógica do mercado
Cultura do fazer primeiro, pensar depois – Teologia/Bíblia 2º plano
Novas “fórmulas” após cada congresso
Igreja = empresa (Igreja S/A) não tanto comunidade
Igreja orientada por atividades/eventos
Podemos estar buscando eficiência, mas nem sempre eficácia.

ü Protestantismo conversionista levou-nos a conceber 
a salvação como centro da vida da igreja



A ponta do Icebergponta

A parte A parte 
escondida escondida éé

bem maior e dbem maior e dáá
a sustentaa sustentaççãoão



Três paradigmas eclesiásticos

ShowLiturgiaAtitudeCelebraCelebraççãoão

PerformanceDiplomaciaFidelidadeSucessoSucesso

ProdutoConquistaDádivaBênBênççãoão

EsotéricaSensorialExperiencialEspiritualidadeEspiritualidade

EmpreendedoresBacharéisPessoas-donsPastoresPastores

GurusCleroSantosMinistrosMinistros

SatisfaçãoAdesãoTransformaçãoConversãoConversão
MassificaçãoAdiçãoMultiplicaçãoCrescimentoCrescimento

MercadoImundoPerdidoMundoMundo
Mailing listInstituiçãoCorpo VivoEkklesiaEkklesia

PPÓÓSS--MODERNOMODERNOTRADICIONALTRADICIONALN.T.N.T.CONCEITOCONCEITO

Fonte: Ed RenFonte: Ed Renéé KivitzKivitz



Modelos de igrejas - I

relacionamentosregras e regulamentos
enfoca a comunidadeenfoca sistemas de organização

provisionamentoprodutividade
encorajaexige direitos

valorizaçãoemprego
ministériodinheiro
bênçãosbenefícios, vantagens

busca a habilitaçãobusca o controle
relacionamentostarefas

propósitosprodutos
pessoasprogramas

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A



Modelos de igrejas - II

linhas de comunicaçãocronogramas (dead line)
organismoorganização

amizade, convivênciaimagem exterior
dedicaçãodemandas, exigências

vidas como modelo e promotoras 
da publicidade

promoção, marketing
nutrição de vidasnúmeros, estatística

pessoaslucro

processo de crescimento 
pessoal

performance de produtividade
compaixãocompetição

investimento em vidasfilosofia fabril
ministério, discipuladogerência

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A



Gerente ou pastor?

Busca a plenitude de vida e a 
absoluta dependência de Deus

Busca a auto-satisfação e a 
auto-referência

Guiado por um modelo bíblico 
enraizado na identidade de Cristo 

como o Bom Pastor

Guiado por modelos empresariais, 
construídos sobre fundamentos 

psicológicos e sociológicos

Focaliza pessoas e relacionamentosFocaliza programas
Busca o crescimento das pessoasBusca o crescimento da igreja

Conhece as pessoas e as chama 
pelo seu nome

Transforma pessoas em objetos
Ministério orientado para vidasManagement (gerência)

Busca o encorajamento do rebanhoPreocupado com o funcionamento 
de estruturas e sistemas

Pessoas como prioridadePessoas como objetos, como mão 
de obra, meios para atingir fins

PastorPastorGerenteGerente

Glenn WagnerGlenn Wagner
Igreja S/AIgreja S/A



Mentalidade comunitária e metropolitana

É mais difícil conhecer todos da 
congregação

É fácil conhecer todos da 
congregação

Menos voltada a si mesma, rotação 
mais ampla  entre a liderança leiga, 

menos resistente a mudanças

Tendência de ser voltada a si 
mesma, pouca rotação entre a 

liderança leiga, maior resistência a 
mudanças

A congregação é atendida à
distância

A congregação é atendida de curta 
distância

Grande escala: equipe, visão, 
organização, instalações, orçamento, 

trabalhos externos, provisão, 
variedade

Escala menor: equipe, visão, 
organização, instalações, orçamento, 

trabalhos externos, provisão, 
variedade

Numerosas famílias se identificam 
entre si

Uma grande família se identificam 
c/ o pastor

Elos estreitos entre grupos de 
identificação

Elos estreitos entre o pastor e as 
pessoas

Mentalidade metropolitanaMentalidade metropolitanaMentalidade comunitMentalidade comunitááriaria

Charles R. Charles R. SwindollSwindoll
A noiva de CristoA noiva de Cristo



Mentalidade comunitária e metropolitana

É desafio constante manter a 
atmosfera aquecida e amistosa

Atmosfera aquecida e amistosa

Lealdade descentralizada, dispersa, 
mais difícil implementar o 

envolvimento

Lealdade à igreja forte, mais fácil 
implementar o envolvimento

Ênfase na co-participação, equipes 
múltiplas, controle distribuído

Centralização no pastor, controle 
mais rígido

Administração complexaRelativamente simples de administrar 
e atender

Parte do trabalho delegado a 
especialistas

Trabalho tocado por voluntários
Mentalidade metropolitanaMentalidade metropolitanaMentalidade comunitMentalidade comunitááriaria

Charles R. Charles R. SwindollSwindoll
A noiva de CristoA noiva de Cristo



MinistMinistéério Pastoral Batista no Brasilrio Pastoral Batista no Brasil
13%    o exercício do pastorado empobreceu a vida familiar
10%    a igreja já foi responsável por desastres família do pastor
61%    se sente incapaz para o exercício do ministério
16%    o treinamento recebido no seminário pouco tem servido no ministério
30%    se sente mais inferiorizado hoje do que no passado. Se pudesse              

voltar atrás mudaria muita coisa na vida e ministério
9%    não tem nenhum amigo de verdade

51%    tem de 1 a 5 amigos de verdade
8%   se pudesse deixaria o ministério e procuraria outro meio de sobrevivência
6%   já teve envolvimento sexual com pessoas da igreja

14%    quase teve envolvimento sexual
38%    não tem desenvolvido uma perspectiva de vida para daqui cinco anos
77%    não está contente e satisfeito com o tempo que investe na vida devocional
62%    não tem culto doméstico regularmente em seu lar
78%    não está satisfeito com a auto-disciplina no uso do tempo
88%    tem facilidade em perdoar os que ofendem

PesquisaPesquisa©© feita por Lourenfeita por Lourençço Stelio Regao Stelio Rega
511 pastores/CBB 511 pastores/CBB –– 1997/20001997/2000



O dilema em ser membro da igreja
üü Membros da igreja = Membros da igreja = leigosleigos

ll Os não treinadosOs não treinados
ll Mão de obra para mobilizar a inteligência do pastor (Mão de obra para mobilizar a inteligência do pastor (expertexpert

no assunto no assunto ““igrejaigreja””))
ll Surgimento dos mitos do ministSurgimento dos mitos do ministéério pastoralrio pastoral

üü EclesiologiaEclesiologia--teolteolóógica = concepgica = concepçção do oficialatoão do oficialato
ll Pastor = primazia // DiPastor = primazia // Diááconos = serviconos = serviççais ou vigilantes ais ou vigilantes 

üü Redescoberta dos dons = devoluRedescoberta dos dons = devoluçção ao membro comum ão ao membro comum 
da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na 
igrejaigreja
üü Crescimento de fiCrescimento de fiééis com formais com formaçção universitão universitáária, ria, 

profissionais liberais, executivos ou mesmo empresprofissionais liberais, executivos ou mesmo empresááriosrios
üü Para a lPara a lóógica do mercado o membro da igreja gica do mercado o membro da igreja éé: : 

recurso humano, mão de obra, cliente exigenterecurso humano, mão de obra, cliente exigente



Apresentando osApresentando os
modelos e alternativasmodelos e alternativas

de igrejas de igrejas 
e ministe ministéériorio



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

üüProjeto de Projeto de 
pesquisa de pesquisa de 
Christian A. Christian A. 
SchwartzSchwartz

üü1.000 igrejas em 1.000 igrejas em 
32 pa32 paííses e 5 ses e 5 
continentescontinentes

üüNo Brasil o No Brasil o 
material do material do 
Desenvolvimento Desenvolvimento 
Natural Natural éé
produzido e produzido e 
divulgado pela divulgado pela 
Editora Editora 
EvangEvangéélica lica 
EsperanEsperançça, a, 
Curitiba, PRCuritiba, PR

üüIgreja Batista de Igreja Batista de 
SaddlebackSaddleback, Sul , Sul 
da Califda Califóórniarnia

üüRickRick WarrenWarren, , 
que em 1980 que em 1980 
comecomeççou com ou com 
uma famuma famíília em lia em 
sua sala de estar. sua sala de estar. 
Os quatro cultos Os quatro cultos 
de final de final de final de final 
de semana de semana 
rereúúnem nem 
aproximadamente aproximadamente 
20.000 pessoas.20.000 pessoas.

üü11ªª Igreja Batista Igreja Batista 
de São Josde São Joséé dos dos 
CamposCampos

üüJohn John WesleyWesley foi foi 
o pioneiro do o pioneiro do 
““evangelismoevangelismo””
(sic) em grupos (sic) em grupos 
pequenos. No pequenos. No 
final do sfinal do sééculo culo 
XVIII XVIII WesleyWesley
desenvolveu mais desenvolveu mais 
de 10.000 cde 10.000 céélullulas as 
(classes).(classes).
üü Divulgador: Divulgador: 
Ralph W. Ralph W. 
NeighbourNeighbour Jr.Jr.

üü11ªª Igreja Batista Igreja Batista 
do do IbesIbes, Vila , Vila 
Velha, ESVelha, ES

üüIgreja em Igreja em 
WillowWillow CreekCreek

üüOs quatro Os quatro 
cultos de final de cultos de final de 
final de semana final de semana 
rereúúnem nem 
aproximadamente aproximadamente 
20.000 pessoas 20.000 pessoas 
Bill Bill HybelsHybels / / 
Armando Bispo Armando Bispo 
(BR) (BR) 

üüIgreja Batista Igreja Batista 
Central em Central em 
FortalezaFortaleza

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

Origem Origem –– WhoWho is is whowho ––
Exemplos brasileirosExemplos brasileiros



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üü Não Não éé um mum méétodo ou todo ou 
estratestratéégia.gia.
üü Como qualquer Como qualquer 
organismo vivo tem um organismo vivo tem um 
desenvolvimento natural, a desenvolvimento natural, a 
igreja como Corpo de igreja como Corpo de 
Cristo tem tambCristo tem tambéém um m um 
desenvolvimento naturaldesenvolvimento natural
üü ÉÉ preciso que haja a preciso que haja a 
liberaliberaçção dos ão dos processos processos 
automautomááticosticos (naturais) de (naturais) de 
crescimento com os quais crescimento com os quais 
Deus edificou a igreja Deus edificou a igreja 
üü Fator mFator míínimo nimo ––
ilustrailustraçção do tonelão do tonel
üü Oito marcas da Oito marcas da 
qualidade qualidade 
üü ÉÉ uma busca de uma busca de 
princprincíípios para as igrejas, pios para as igrejas, 
vváálidos lidos 
independentemente da independentemente da 
cultura, direcultura, direçção teolão teolóógica, gica, 
ou ou denominacionaldenominacional
üü O que cada igreja e cada O que cada igreja e cada 
cristão deveria fazer para cristão deveria fazer para 
obedecer a Grande obedecer a Grande 
Comissão nos dias de Comissão nos dias de 
hoje?hoje?

üüUma igreja que Uma igreja que 
segue propsegue propóósitos sitos 
sabe para onde vai sabe para onde vai 
e e éé comprometida comprometida 
com os ideais com os ideais 
bbííblicosblicos

üüSeguindo as 5 Seguindo as 5 
missões da igreja, missões da igreja, 
temos os temos os 
proppropóósitos para a sitos para a 
igreja: igreja: 
1.1.Amar a Deus com Amar a Deus com 
todo o coratodo o coraçção ão 

2.2.Amar o seu Amar o seu 
prpróóximo como a si ximo como a si 
mesmomesmo

3.3.Ir e fazer discIr e fazer discíípulos pulos 

4.4.Batizar Batizar 

5.5.Ensinar obediênciaEnsinar obediência

üüA Igreja em A Igreja em 
CCéélulas (IC) lulas (IC) éé uma uma 
maneira de ser maneira de ser 
igreja que igreja que éé
encontrada no NT. encontrada no NT. 

üüA CA Céélula lula éé uma uma 
pequena pequena 
comunidade cristã comunidade cristã 

üüCCéélula lula éé um estilo um estilo 
de vida, não uma de vida, não uma 
simples reunião simples reunião 
semanal (embora semanal (embora 
no treinamento isso no treinamento isso 
fique evidente)fique evidente)

üü5 sistemas de 5 sistemas de 
vida da cvida da céélula lula 

üüIgreja Igreja emem CCéélula lula 
não não éé o mesmo que o mesmo que 
igreja igreja comcom ccéélulalula

A Rede Ministerial A Rede Ministerial 
(RM) tem como alvo (RM) tem como alvo 
auxiliar os crentes a auxiliar os crentes a 
serem FRUTserem FRUTÍÍFEROS e FEROS e 
REALIZADOS num REALIZADOS num 
significativo lugar de significativo lugar de 
serviserviçço. A RM o. A RM éé a 7a 7ªª
estratestratéégia de 8 passos: gia de 8 passos: 
1 1 -- Estabelecer Estabelecer 
relacionamentos relacionamentos 
ííntegrosntegros
2 2 -- Verbalizar a FVerbalizar a Féé
3 3 -- Promover encontros Promover encontros 
facilitadores facilitadores 
4 4 -- AgregarAgregar--se se àà grande grande 
congregacongregaççãoão
5 5 -- Fazer parte de um Fazer parte de um 
grupo pequenogrupo pequeno
6 6 -- Buscar Buscar 
aperfeiaperfeiççoamento proamento prááticotico
7 7 -- Servir num ministServir num ministéério rio 
significativo significativo 
8 8 -- Ser um bom Ser um bom 
mordomo de Cristomordomo de Cristo

DefiniDefiniççãoão
EnfoqueEnfoque



Rede MinisterialRede Ministerial
A Rede Ministerial (RM) tem como alvo auxiliar os A Rede Ministerial (RM) tem como alvo auxiliar os 

crentes a serem FRUTcrentes a serem FRUTÍÍFEROS e REALIZADOS num FEROS e REALIZADOS num 
significativo lugar de servisignificativo lugar de serviçço. A Rede Ministerial o. A Rede Ministerial éé a 7a 7ªª

estratestratéégia de 8 passos:gia de 8 passos:
1 1 -- Estabelecer relacionamentos Estabelecer relacionamentos ííntegrosntegros
2 2 -- Verbalizar a FVerbalizar a Féé
3 3 -- Promover encontros facilitadores Promover encontros facilitadores 
4 4 -- AgregarAgregar--se se àà grande congregagrande congregaççãoão
5 5 -- Fazer parte de um grupo pequenoFazer parte de um grupo pequeno
6 6 -- Buscar aperfeiBuscar aperfeiççoamento proamento prááticotico
7 7 -- Servir num ministServir num ministéério significativo rio significativo 
8 8 -- Ser um bom mordomo de CristoSer um bom mordomo de Cristo

Pessoas certas ... Nos lugares certos ... Pelas razões certas ..Pessoas certas ... Nos lugares certos ... Pelas razões certas ....



Igreja em CIgreja em Céélulalula
O QUE O QUE ÉÉ UMA CUMA CÉÉLULA?LULA?

CCristo: o DNA da cristo: o DNA da céélulalula
Os cinco sistemas da vida da cOs cinco sistemas da vida da céélulalula

1.1. A cA céélula lula éé o polegaro polegar: todos os dedos trabalham em conexão com : todos os dedos trabalham em conexão com 
o polegar. Todos os sistemas em uma co polegar. Todos os sistemas em uma céélula relacionamlula relacionam--se a se a 
partir da cpartir da céélula e retornam para a clula e retornam para a céélula.lula.

2.2. O treinamento O treinamento éé o dedo mo dedo míínimonimo: representando os fracos nas : representando os fracos nas 
ccéélulas que devem ser preparados.lulas que devem ser preparados.

3.3. A prestaA prestaçção de contas ão de contas éé o dedo anelaro dedo anelar: o dedo anelar sugere : o dedo anelar sugere 
responsabilidade. A cresponsabilidade. A céélula tem um sistema de apoio de uns aos lula tem um sistema de apoio de uns aos 
outros.outros.

4.4. A lideranA liderançça a éé o dedo maioro dedo maior: ele representa as pessoas mais : ele representa as pessoas mais 
maduras na cmaduras na céélula, os llula, os lííderes, os "Pais" (e Mães). Estes devem deres, os "Pais" (e Mães). Estes devem 
ser treinados para cuidar da cser treinados para cuidar da céélula.lula.

5.5. A evangelizaA evangelizaçção ão éé o indicadoro indicador: o dedo que pega coisas e d: o dedo que pega coisas e dáá a a 
diredireçção. A evangelizaão. A evangelizaçção ão éé o que do que dáá àà ccéélula o seu proplula o seu propóósito de sito de 
crescimento.crescimento.



Igreja Igreja emem ccéélula e Igreja lula e Igreja comcom ccéélulalula

üü Assim como o cAssim como o cééu estu estáá distante da terra, uma igreja distante da terra, uma igreja comcom ccéélulas estlulas estáá
distante de uma igreja distante de uma igreja emem ccéélulas. A igreja com clulas. A igreja com céélulas oferece muitos lulas oferece muitos 
programas para manter os cristãos ocupados. A igreja em cprogramas para manter os cristãos ocupados. A igreja em céélulas faz com lulas faz com 
que todas as atividades da igreja se encaixem em uma estrutura dque todas as atividades da igreja se encaixem em uma estrutura de ce céélulas. lulas. 
Todas as demais atividades são organizadas em funTodas as demais atividades são organizadas em funçção da cão da céélula.lula.

üü A cA céélula lula éé o lugar em que pessoas são evangelizadas, discipuladas, equipado lugar em que pessoas são evangelizadas, discipuladas, equipadas as 
para servir; para servir; éé o lugar em que os membros se edificam mutuamente.o lugar em que os membros se edificam mutuamente.

üü Por suprir todas as necessidades bPor suprir todas as necessidades báásicas do cristão, a csicas do cristão, a céélula torna lula torna 
desnecessdesnecessáária aquela multidão de programas que existe nas igrejas ria aquela multidão de programas que existe nas igrejas 
tradicionais. A verdadeira igreja em ctradicionais. A verdadeira igreja em céélulas não depende da existência da lulas não depende da existência da 
escola bescola bííblica dominical, noite de visitablica dominical, noite de visitaçção, culto de oraão, culto de oraçção, nem de qualquer ão, nem de qualquer 
outra das reuniões formais que enchem tantos calendoutra das reuniões formais que enchem tantos calendáários da igreja. Ao rios da igreja. Ao 
tomar o lugar de tudo isso, a ctomar o lugar de tudo isso, a céélula se torna, para os cristãos, uma lula se torna, para os cristãos, uma 
verdadeira comunidade, uma verdadeira comunidade, uma ““unidade ampliada da famunidade ampliada da famíílialia””..

üü Uma igreja em cUma igreja em céélulas bem constitululas bem constituíída não sentirda não sentiráá nenhuma necessidade de nenhuma necessidade de 
manter outros programas. As suas necessidades fundamentais são pmanter outros programas. As suas necessidades fundamentais são providas rovidas 
dentro das cdentro das céélulas.lulas.

Ralph W. Ralph W. NeighbourNeighbour Jr., Jr., Manual do lManual do lííder de cder de céélula,lula,
Curitiba: MinistCuritiba: Ministéério Igreja em Crio Igreja em Céélulas, 2000, pg. 13.lulas, 2000, pg. 13.



Igreja com propIgreja com propóósitossitos
A pergunta errada:A pergunta errada:

O que farO que faráá a nossa igreja crescer?a nossa igreja crescer?
A pergunta certa:A pergunta certa:

O que estO que estáá impedindo o crescimento de impedindo o crescimento de 
nossa igreja?nossa igreja?

A chave para a igreja do sA chave para a igreja do sééculo XXI culo XXI 
serseráá a saa saúúde espiritual da igreja, não de espiritual da igreja, não 

o seu crescimento.o seu crescimento.



MotivaMotivaçção da Igrejaão da Igreja

Uma igreja dirigida por Uma igreja dirigida por 
proppropóósitossitos

Modelo bíblico

sem-igrejas (não crentes)
o que os sem-igrejas querem?

por
eventospor
construçõespor
programaspor
finançaspelas
personalidadespor
tradiçãoIgrejas dirigidas pela

RickRick WarrenWarren, , Uma igreja com propUma igreja com propóósitossitos,,
São Paulo: Vida, (1997), cap. 3São Paulo: Vida, (1997), cap. 3



Igreja com propIgreja com propóósitossitos
Você deve olhar para tudo o que a sua Você deve olhar para tudo o que a sua 
igreja faz, atravigreja faz, atravéés da s da óóptica dos cinco ptica dos cinco 
proppropóósitos do Novo Testamento e ver sitos do Novo Testamento e ver 

como Deus deseja que ela seja como Deus deseja que ela seja 
equilibrada.equilibrada.

Este modelo requer um processo que Este modelo requer um processo que 
cumpra o propcumpra o propóósito da igrejasito da igreja

Nada precede o propNada precede o propóósito. sito. 
O ponto de partida de cada O ponto de partida de cada 
igreja deve ser a questão: igreja deve ser a questão: 

por que existimos?por que existimos?



Igreja com propIgreja com propóósitossitos
Seguindo as 5 missões da igreja, Seguindo as 5 missões da igreja, 

temos os proptemos os propóósitos para a igreja: sitos para a igreja: 

1.1. Amar a Deus com todo o coraAmar a Deus com todo o coraçção ão 

2.2. Amar o seu prAmar o seu próóximo como a si mesmoximo como a si mesmo

3.3. Ir e fazer discIr e fazer discíípulos pulos 

4.4. Batizar Batizar 

5.5. Ensinar obediênciaEnsinar obediência



Desenvolvimento Natural da IgrejaDesenvolvimento Natural da Igreja
A nossa tarefa não A nossa tarefa não éé produzir o crescimento produzir o crescimento 
da igreja, mas liberar o potencial natural que da igreja, mas liberar o potencial natural que 

Deus jDeus jáá colocou na igreja.colocou na igreja.
Cabe a nCabe a nóós, portanto, manter a resistência do s, portanto, manter a resistência do 
ambiente tão baixa quanto possambiente tão baixa quanto possíível, ou seja, vel, ou seja, 

limitar os fatores de influência tanto limitar os fatores de influência tanto 
internos, quanto externos ... Assim, o internos, quanto externos ... Assim, o 

crescimento da igreja ircrescimento da igreja iráá acontecer por si acontecer por si 
mesmo. Deus faz o que prometeu: mesmo. Deus faz o que prometeu: Ele dEle dáá o o 

crescimentocrescimento (1 Co 3.16)(1 Co 3.16)



Modelos predominantes
sobre a igreja

Proposta 
teológica que é
o fundamento 

para o 
desenvolvimento 

natural da 
igreja

Instituições, 
programas e 
métodos são 

menosprezados

Instituições, 
programas e 
métodos são 

supervalorizados

Modelo
Natural

Modelo da 
Espiritualização

Modelo 
Tecnocrático

Christian A. Christian A. SchwarzSchwarz, , O desenvolvimento natural da IgrejaO desenvolvimento natural da Igreja,,
Curitiba: Editora EvangCuritiba: Editora Evangéélica Esperanlica Esperançça, s.d., pg. 14a, s.d., pg. 14



Oito marcas da qualidadeOito marcas da qualidade
1. 1. LideranLiderançça capacitadoraa capacitadora
2. Minist2. Ministéério orientado pelos donsrio orientado pelos dons
3. Espiritualidade contagiante3. Espiritualidade contagiante
4. Estruturas funcionais4. Estruturas funcionais
5. Culto inspirador5. Culto inspirador
6. Grupos familiares6. Grupos familiares
7. Evangeliza7. Evangelizaçção orientada para as ão orientada para as 

necessidadesnecessidades
8. Relacionamentos marcados pelo amor 8. Relacionamentos marcados pelo amor 

fraternalfraternal
O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, Christian A. , Christian A. 

SchwarzSchwarz, Curitiba, , Curitiba, EvangEvang. Esperan. Esperançça, (1997)a, (1997)



Fator mFator míínimonimo

Na figura do barril a altura de cada Na figura do barril a altura de cada ““riparipa”” indica o nindica o níível da marca vel da marca 
de qualidade. A de qualidade. A ““riparipa”” mais curta determina o quanto de mais curta determina o quanto de áágua vai gua vai 

caber no barril, e, portanto, indica o caber no barril, e, portanto, indica o ““fator mfator míínimonimo””

O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, Christian A. , Christian A. SchwarzSchwarz, , 
Curitiba, Curitiba, EvangEvang. Esperan. Esperançça, (1997), pg. 53.a, (1997), pg. 53.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja c/ PropósitosIgreja em 

Células
Rede Ministerial

Discipulado, Discipulado, 
multiplicamultiplicaçção ão 
Culto inspirador Culto inspirador 
(5(5ªª marca da marca da 
qualidade)qualidade)

Foco: nos Foco: nos 
processos processos 
funcionais da funcionais da 
estruturaestrutura

Uma igreja com Uma igreja com 
proppropóósito sito éé compromecomprome--
tidatida em cumprir as cinco em cumprir as cinco 
missões (propmissões (propóósitos) que sitos) que 
Cristo ordenou Cristo ordenou àà sua sua 
igreja: igreja: 
Glorificar Glorificar àà adoraadoraçção ão 
Missão Missão àà evangelismoevangelismo(sic)(sic)

MembresiaMembresiaààcomunhão comunhão 
MaturidadeMaturidadeààdiscipulado discipulado 
MinistMinistéério rio àà serviserviçço o 
Nossa missão Nossa missão éé
evangelizar o mundo evangelizar o mundo 
Foco: discipulado Foco: discipulado 
bbáásicosico

Foco na Foco na 
evangelizaevangelizaççãoão
A cA céélula deve se lula deve se 
multiplicar pela multiplicar pela 
evangelizaevangelizaçção ão 

Foco: Foco: 
multiplicamultiplicaçção de ão de 
ccéélulaslulas

Tornar pessoas Tornar pessoas 
descrentes em descrentes em 
verdadeiros e verdadeiros e 
frutfrutííferos feros 
discdiscíípulos de pulos de 
Jesus CristoJesus Cristo
(Missão da Igreja Batista (Missão da Igreja Batista 
Central de Fortaleza)Central de Fortaleza)

Foco: Foco: 
evangelizaevangelizaçção ão 
pessoalpessoal

Missão da IgrejaMissão da Igreja
Qual o foco?Qual o foco?

Nenhum dos modelos compreende a missão da igreja Nenhum dos modelos compreende a missão da igreja àà luz da missão de Jesus e do reino de Deus. luz da missão de Jesus e do reino de Deus. 
Desconhecem o conceito de missão integral da igreja, pois estão Desconhecem o conceito de missão integral da igreja, pois estão voltadas apenas para seu prvoltadas apenas para seu próóprio prio 
crescimento numcrescimento numéérico. Não desenvolvem o conceito de missão no mundo, mas apenas rico. Não desenvolvem o conceito de missão no mundo, mas apenas de resgate de resgate 

dos perdidos para que sejam tirados do mundo e se integrem as codos perdidos para que sejam tirados do mundo e se integrem as comunidades cristãs locais.munidades cristãs locais.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üüA igreja A igreja éé um um 
organismo vivo que organismo vivo que 
naturalmente naturalmente 
desenvolve se os desenvolve se os 
processos naturais processos naturais 
de crescimento são de crescimento são 
liberadosliberados

üüÉÉ posspossíível partir vel partir 
da atual estrutura da atual estrutura 
que serque seráá
diagnosticada. A diagnosticada. A 
Editora oferece Editora oferece 
assessoriaassessoria

üüA igreja existe A igreja existe 
para comunicar a para comunicar a 
Palavra de Deus. Palavra de Deus. 
üüSomos Somos 
embaixadores de embaixadores de 
Cristo e nossa Cristo e nossa 
missão missão éé
evangelizar o evangelizar o 
mundomundo
üüSerSeráá preciso preciso 
replanejar a igrejareplanejar a igreja

üüFamFamíília de Cristo lia de Cristo 
üüCongregaCongregaçção: ão: éé o o 
agrupamento de agrupamento de 
ccéélulaslulas
üüA reunião de A reunião de 
todos todos éé a a 
celebracelebraççãoão

üüUma mudanUma mudançça a 
radical serradical seráá
requerida na requerida na 
estrutura e vida da estrutura e vida da 
igreja Higreja Háá o ano da o ano da 
transitransiççãoão

üüCorpo de Cristo.Corpo de Cristo.

üüHHáá uma uma 
diversidade no diversidade no 
corpo de Cristo corpo de Cristo 
planejada por Deus planejada por Deus 

üüUma igreja que se Uma igreja que se 
envolve com a  envolve com a  
REDE MINISTERIAL REDE MINISTERIAL 
deve estar disposta deve estar disposta 
a flexibilizar sua a flexibilizar sua 
estrutura de estrutura de 
ministministéérios e seu rios e seu 
quadro de lquadro de lííderes e deres e 
voluntvoluntááriosrios

Como vê a igreja? SerComo vê a igreja? Seráá
preciso alterar a estrutura preciso alterar a estrutura 

da igreja?da igreja?

Quase todos os modelos pressupõem alteraQuase todos os modelos pressupõem alteraçção radical da estrutura ão radical da estrutura eclesieclesiáástica: do stica: do 
““departamentalismodepartamentalismo”” para os processos funcionais.para os processos funcionais.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üüIntegradas no Integradas no 
processo de vida processo de vida 
natural, como natural, como 
ccéélulas de um corpo lulas de um corpo 
üüRelacionamentos Relacionamentos 
marcados pelo marcados pelo 
amor fraternalamor fraternal
(8(8ªª marca de qualidade) marca de qualidade) 

üüLideranLiderançça a 
capacitadoracapacitadora
(1(1ªª marca de qualidade) marca de qualidade) 

üüEspiritualidade Espiritualidade 
contagiantecontagiante
(3(3ªª marca de qualidade)marca de qualidade)

üüGrupos familiaresGrupos familiares
(6(6ªª marca de qualidade)marca de qualidade)

Deus quer:Deus quer:

1.1.que as pessoas que as pessoas 
sejam membros de sejam membros de 
sua famsua famíília lia 
2.2.que sejam que sejam 
modelos de seu modelos de seu 
carcarááterter
3.3.que sejam que sejam 
ministros de sua ministros de sua 
gragraççaa
4.4.que cada crente que cada crente 
tenha um ministtenha um ministéériorio
5.5.que cada crente que cada crente 
seja um mensageiro seja um mensageiro 
de seu amorde seu amor

üüCada crente Cada crente éé
um ministro para um ministro para 
fazer o servifazer o serviçço o 
cristãocristão

üüDevem seguir a Devem seguir a 
maturidade maturidade –– atatéé
o ponto de que o ponto de que 
ela esteja ela esteja 
comprometida comprometida 
com as atividades com as atividades 
do Reinodo Reino

A cada crente foi A cada crente foi 
dado por Deus dado por Deus 
uma funuma funçção ão 
SINGULAR a ser SINGULAR a ser 
desempenhadadesempenhada

üüPessoas certas Pessoas certas 
... ... 
üüNos lugares Nos lugares 
certos ...certos ...
üüPelas razões Pelas razões 
certas ...certas ...

Como vê os membros Como vê os membros 
da igreja? (da igreja? (““leigosleigos””))

Todos os modelos vêem as pessoas como mão de obra para a estrutuTodos os modelos vêem as pessoas como mão de obra para a estrutura eclesira eclesiáástica e a rede de stica e a rede de 
ministministéérios para seu prrios para seu próóprio crescimento numprio crescimento numéérico e qualitativo. Josrico e qualitativo. Joséé do Egito seria considerado um do Egito seria considerado um 
ppééssimo membro de qualquer uma destas igrejas, pois não se encaixassimo membro de qualquer uma destas igrejas, pois não se encaixaria na rede de ministria na rede de ministéérios nem rios nem 

na estrutura funcional da igreja local.na estrutura funcional da igreja local.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

O ministO ministéério deve rio deve 
ser orientado por ser orientado por 
dons dons 
(2(2ªª marca da qualidade)marca da qualidade)

Os dons são Os dons são 
dados por Deus dados por Deus 
e devem ser e devem ser 
descobertos por descobertos por 
cada crentecada crente

Os membros do Os membros do 
rebanho devem rebanho devem 
assumir total assumir total 
responsabilidade responsabilidade 
pelo exercpelo exercíício cio 
apropriado dos apropriado dos 
seus dons seus dons 
espirituaisespirituais

üü Os dons Os dons 
espirituais são espirituais são 
capacitacapacitaçções ões 
especiais especiais 
distribudistribuíídas a cada das a cada 
crente pelo Espcrente pelo Espíírito rito 
segundo o dessegundo o desíígnio gnio 
e a grae a graçça de Deus, a de Deus, 
visando o bem visando o bem 
comum do Corpo comum do Corpo 
de Cristo.de Cristo.
üü Deus designou Deus designou 
cada parte do corpo cada parte do corpo 
para ter um para ter um 
relacionamento relacionamento 
interdependente interdependente 
com as demais com as demais 
partes do Corpopartes do Corpo

Como vê os dons e Como vê os dons e 
ministministéérios?rios?

Os dons e ministOs dons e ministéérios são vistos como ferramentas para fazer a mrios são vistos como ferramentas para fazer a mááquina eclesiquina eclesiáástica funcionar. Nenhum dos stica funcionar. Nenhum dos 
modelos desenvolve uma visão adequada da vocamodelos desenvolve uma visão adequada da vocaçção, pois, como jão, pois, como jáá disse, não estão interessados em espalhar os disse, não estão interessados em espalhar os 

cristãos para servir no mundo, como  Joscristãos para servir no mundo, como  Joséé do Egito, mas apenas em recrutar pessoas que fado Egito, mas apenas em recrutar pessoas que faççam a estrutura am a estrutura 
eclesieclesiáástica funcionar.stica funcionar.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

O dom de pastor O dom de pastor 
éé a capacidade a capacidade 
especial que especial que 
Deus concede a Deus concede a 
alguns membros alguns membros 
do Corpo de do Corpo de 
Cristo, que os Cristo, que os 
capacita a capacita a 
assumir, a longo assumir, a longo 
prazo, a prazo, a 
responsabilidade responsabilidade 
pelo bem pelo bem 
espiritual de um espiritual de um 
grupo de cristãosgrupo de cristãos

üü Pastores são os Pastores são os 
principais agentes de principais agentes de 
mudanmudançça para lidar a para lidar 
com os problemas com os problemas 
em nossa sociedade.em nossa sociedade.
üü Pastoreio Pastoreio éé o o 
trabalho do ltrabalho do lííder der 
como de um surfista como de um surfista 
experiente, que deve experiente, que deve 
reconhecer as ondas reconhecer as ondas 
do Espdo Espíírito de Deus e rito de Deus e 
pegpegáá--las, não las, não éé sua sua 
responsabilidade responsabilidade 
criar essas ondas, criar essas ondas, 
mas reconhecer mas reconhecer 
como Deus estcomo Deus estáá
atuando no mundo e atuando no mundo e 
unirunir--se a Ele nessa se a Ele nessa 
jornadajornada

Deus deu dons Deus deu dons àà
lideranliderançça da a da 
igreja com o igreja com o 
proppropóósito de sito de 
treinar os leigos treinar os leigos 
para fazerem o para fazerem o 
serviserviçço cristãoo cristão

üü Um dos dons, Um dos dons, 
serve para o serve para o 
aperfeiaperfeiççoamento oamento 
dos santosdos santos
üü O dom de O dom de 
pastor pastor éé a a 
capacitacapacitaçção ão 
divina para nutrir, divina para nutrir, 
cuidar, guiar o cuidar, guiar o 
povo povo àà
maturidade maturidade 
espiritual e a ser espiritual e a ser 
como Cristocomo Cristo

Como vê o pastoreio? Como vê o pastoreio? 

Todos desenvolvem o pastoreio prioritariamente atravTodos desenvolvem o pastoreio prioritariamente atravéés de pequenos grupos.s de pequenos grupos.



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja c/ PropósitosIgreja em 

Células
Rede 

Ministerial
ÉÉ natural se natural se 
liberarmos os liberarmos os 
processos processos 
naturais de naturais de 
crescimentocrescimento

üü Pergunta erradaPergunta errada: : o que o que 
farfaráá a nossa igreja a nossa igreja 
crescer?crescer?
üü Pergunta certaPergunta certa: : o que o que 
estestáá impedindo o impedindo o 
crescimento de nossa crescimento de nossa 
igreja? igreja? 
üü A chave para a igreja A chave para a igreja 
do sdo sééculo XXI serculo XXI seráá a a 
sasaúúde espiritual da igreja, de espiritual da igreja, 
não o seu crescimento. não o seu crescimento. 
üü Quando congregaQuando congregaçções ões 
estão saudestão saudááveis, elas veis, elas 
crescem como Deus crescem como Deus 
determinou. Igrejas determinou. Igrejas 
saudsaudááveis não necessitam veis não necessitam 
de atrativos para de atrativos para 
crescerem. Elas crescem crescerem. Elas crescem 
naturalmente.naturalmente.

ÉÉ conseguido conseguido 
pelo trabalho de pelo trabalho de 
““evangelismoevangelismo””
(sic) e (sic) e 
multiplicamultiplicaçção das ão das 
ccéélulaslulas

Devemos servir Devemos servir 
para glorificar a para glorificar a 
Deus e edificar Deus e edificar 
os outrosos outros

Como vê o crescimento Como vê o crescimento 
da igreja?da igreja?

As melhores propostas são da Igreja com PropAs melhores propostas são da Igreja com Propóósito (sito (SaddlebackSaddleback ValleyValley) e do Desenvolvimento Natural: organismos ) e do Desenvolvimento Natural: organismos 
vivos crescem naturalmente desde que saudvivos crescem naturalmente desde que saudááveis. Mas tanto a veis. Mas tanto a SaddlebackSaddlebackValleyValley como a como a WillowWillow CreekCreek utilizam as utilizam as 

estratestratéégias de marketing religioso, o que implica o perigo de artificiagias de marketing religioso, o que implica o perigo de artificializar o crescimento.lizar o crescimento.



ORGÂNICOORGÂNICOQUALITATIVOQUALITATIVOQUANTITATIVOQUANTITATIVO

operacionalétnico
influência socialvivencialgeográfico

convivencialdoutrinalnumérico

TIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJATIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJA

Lourenço Stelio Rega©

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO



AvaliaAvaliaçção dosão dos
modelos e alternativasmodelos e alternativas

de igrejas de igrejas 
e ministe ministéériorio



üü Todas as alternativas comeTodas as alternativas começçam por afirmar am por afirmar 
que seguem o NT que seguem o NT –– ààs vezes negam ser s vezes negam ser 
modelosmodelos

üü Compre o nosso kit e faCompre o nosso kit e façça o seu avião a o seu avião 
decolar!!!decolar!!!

üü Quase todos os modelos utilizam os dons, Quase todos os modelos utilizam os dons, 
mas a maioria cai no vmas a maioria cai no víício do protestantismo cio do protestantismo 
conversionistaconversionista focando o focando o salvacionimosalvacionimo e sua e sua 
teologia teologia soteriocêntricasoteriocêntrica. . 

üü Por isso mesmo, geralmente a missão da Por isso mesmo, geralmente a missão da 
igreja igreja éé orientada para a evangelizaorientada para a evangelizaçção e não ão e não 
na missão integralna missão integral

üü Quais seriam os riscos de cada modelo para Quais seriam os riscos de cada modelo para 
o futuro da igreja?o futuro da igreja?



Quais os riscos de cada Quais os riscos de cada 
modelo/alternativa ?!?!modelo/alternativa ?!?!
üüUma Uma igreja em cigreja em céélulalula não desintegraria uma não desintegraria uma 
comunhão geral da comunidade?comunhão geral da comunidade?
üü Uma Uma igreja por propigreja por propóósitosito não seria uma APO não seria uma APO 
((AdministraAdministraçção Por Objetivosão Por Objetivos) eclesi) eclesiáástica / stica / 
uma corporauma corporaçção em vez de comunidade?ão em vez de comunidade?
üüA A Rede MinisterialRede Ministerial não geraria uma estrutura não geraria uma estrutura 
verticalizadaverticalizada com base nas especificacom base nas especificaçções ões 
dos dons e bolsões de dons (feudos?), em dos dons e bolsões de dons (feudos?), em 
que as pessoas diriam que as pessoas diriam este não este não éé o meu dom, o meu dom, 
não conte comigonão conte comigo? ? 



Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em 
Células

Rede 
Ministerial

üüFoco na estrutura, no Foco na estrutura, no 
indivindivííduo dentro da duo dentro da 
estrutura. estrutura. 
üüUm inventUm inventáário rio éé feito feito 
entre 30 membros da entre 30 membros da 
igreja escolhidos pelo igreja escolhidos pelo 
pastor, saberia ele pastor, saberia ele 
escolher as melhores escolher as melhores 
pessoas, do ponto de pessoas, do ponto de 
vista da exatidão?vista da exatidão?
üüPara muitos o Para muitos o 
processo de anprocesso de anáálise lise 
poderpoderáá ser considerado ser considerado 
muito demorado. Teriam muito demorado. Teriam 
paciência para isso?paciência para isso?

üüUma igreja por Uma igreja por 
proppropóósito não sito não 
seria uma APO (*) seria uma APO (*) 
eclesieclesiáástica e stica e 
portanto apenas portanto apenas 
um modo um modo 
gerencial de se gerencial de se 
““tocartocar”” a igreja?!?a igreja?!?

(*) APO (*) APO –– AdministraAdministraçção ão 
por objetivos: por objetivos: éé uma uma 
abordagem histabordagem históórica da rica da 
administraadministraçção. Veja ão. Veja 
sobre isso nos livros de sobre isso nos livros de 
TGA (Teoria Geral da TGA (Teoria Geral da 
AdministraAdministraçção).ão).

Uma igreja Uma igreja 
em cem céélula lula 
não não 
desintegraria desintegraria 
uma uma 
comunhão comunhão 
geral da geral da 
comunidade?comunidade?

Pode se Pode se 
transformar transformar 
numa arma numa arma 
letal para a letal para a 
igreja se as igreja se as 
pessoas pessoas 
simplesmente simplesmente 
comecomeççarem a arem a 
dizer dizer este não este não éé
o meu dom, o meu dom, 
esta não esta não éé a a 
minha paixão, minha paixão, 
esta tarefa não esta tarefa não 
éé comigocomigo..

Alguns riscos Alguns riscos 

AtAtéé o momento não tem sido posso momento não tem sido possíível perceber em cada modelo ovel perceber em cada modelo o
desenvolvimento de desenvolvimento de cooperatividadecooperatividade entre igrejas que participam do entre igrejas que participam do 
mesmo modelo, a não ser encontros de estudos e mesmo modelo, a não ser encontros de estudos e recapacitacãorecapacitacão ......



Embora haja reuniões de igrejas Embora haja reuniões de igrejas 
que adotam o mesmo modelo para que adotam o mesmo modelo para 
troca de experiências ... nenhum troca de experiências ... nenhum 

dos modelos contempla a dos modelos contempla a 
cooperatividadecooperatividade em igrejas em igrejas 

locais.locais.

A identificaA identificaçção entre as igrejas poderão entre as igrejas poderáá
deixar de ser a filiadeixar de ser a filiaçção ão 

denominacionaldenominacional/doutrin/doutrináária, para ser a ria, para ser a 
partir do modelo adotado ...partir do modelo adotado ...

Que mudanQue mudançças isso provocaras isso provocaráá no futuro no futuro 
prpróóximo?ximo?



PrincPrincíípios bpios bííblicosblicos
vs.

EspEspíírito da rito da éépocapoca



LLóógica e racionalidade do mercadogica e racionalidade do mercado
como impulsor dominantecomo impulsor dominante

EdificaEdificaçção da ão da 
igrejaigreja

Crescimento da Crescimento da 
igrejaigreja

AlvoAlvo

Rede de Rede de 
relacionamentosrelacionamentos

Estruturas Estruturas 
eclesieclesiáásticassticas

AmbienteAmbiente
PastorearPastorearCumprir tarefasCumprir tarefasPropPropóósitosito

ParadigmaParadigma
bbííblicoblico

ParadigmaParadigma
do Mercadodo Mercado

ItensItens

Fonte: Ed René Kivitz, Assembléia da CBESP, São José dos Campos, 26Jul2001



Escola Macedo de Escola Macedo de managementmanagement

Atende especialmente os náufragos da classe 
média (média-baixa e média-média)

Nicho de Nicho de 
mercadomercado

Pastor não precisa saber muita coisa, basta 
aprender a exorcizar, tirar coleta, curar, etc.

Treinamento Treinamento 
onon--thethe--jobjob

A Universal quer sua tropa em movimentoJobJob--rotationrotation

Autonomia para pastores, mas com 
centralização da gestão

EmpowermentEmpowerment e e 
centralizacentralizaççãoão

Salário fixo mais porcentagem da 
arrecadação

RemuneraRemuneraçção ão 
por resultadospor resultados

Cada templo/pastor têm metas de volumeProdutividadeProdutividade

Rapidez em conseguir aprender mudanças 
ambientais e reagir a elas

LearningLearning
organizationorganization

Oferece bens simbólicos da salvaçãoFoco no clienteFoco no cliente

Os 7 pecados do Capital e outras perversões empresariaisOs 7 pecados do Capital e outras perversões empresariais, Thomaz , Thomaz WoodWood Jr, Jr, 
São Paulo: São Paulo: MakronMakron, (1999), pg. 53, (1999), pg. 53



üQualidade total vs. total da qualidade 
üRecursos humanos ou humanos com 

recursos?
üProdutividade e do consumo: Consumo, 

logo existo!
üCrescimento visível e mensurável como 

indicador de produtividade e competência
üLógica do laboratório – “vamos ver se dá

certo ...”
üVisão contábil, fabril, produtiva, utilitária 

vs. visão no mundo de significância 
histórica e do sujeito

Racionalidade e lRacionalidade e lóógica contemporâneasgica contemporâneas

Enfim, seria o membro da igreja apenas uma mão de obra útil 
... um sujeito produtivo?!?!?!



MinistMinistéério orientado por uma visão ...rio orientado por uma visão ...

ênfase em relacionamentos, para 
depois pensar em tarefas

ênfase em tarefas, atividade
vida extensavida intensa

construção histórica do ministérioprodutividade no ministério

procura envolver as pessoas que 
ainda não aderiram à visão

deixa de lado as pessoas que não 
cooperam, "é perda de tempo se 

preocupar com elas"

a visão do grupo é válida?os resultados foram alcançados?

busca compreender porque elas não 
estão produzindo

vê se elas estão produzindo

conta todos por olhar para o 
potencial das pessoas

conta as pessoas que estão 
trabalhando

vê as pessoasconta as pessoas

olha para o futuro em busca dos 
resultados palpáveis e visíveis

resultados palpáveis e visíveis
HISTHISTÓÓRICARICACONTCONTÁÁBILBIL



Não seria mais Não seria mais úútil primeiro til primeiro 
buscar os princbuscar os princíípios por trpios por tráás da s da 
vida da igreja vida da igreja –– a anatomia da a anatomia da 
igreja igreja -- para depois trapara depois traççar um ar um 
modelo de igreja/ministmodelo de igreja/ministéério e rio e 
cada um contextualizaria esse cada um contextualizaria esse 
modelo conforme a visão local?modelo conforme a visão local?



Modelos e princModelos e princíípiospios

Enquanto o procediEnquanto o procedi--
mento que se baseia mento que se baseia 
numa igrejanuma igreja--modelo modelo 
chamachama--se se imitaimitaççãoão, o , o 
procedimento procedimento baseabasea--
dodo em princem princíípios pios comcom--
sistesiste em dois passos: em dois passos: 
dedudeduççãoão e e aplicaaplicaçção ão 
para cada casopara cada caso..

Christian A. Christian A. SchwarzSchwarz
O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, , 
Curitiba: Curitiba: EvangEvang. Esperan. Esperançça, (1997), a, (1997), 
pg. 17.pg. 17.



Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a gla glóória de Deusria de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
RmRm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = dizemos que é o TODO do Evangelho – “Salvacionismo”

Esse diagrama foi inspirado em DeVern Fromke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.



Para que existe a igreja?

Lourenço S telio Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (mprofeta, (múúsico), sico), 
etc.etc.

Evangelista, missionEvangelista, missionáário, todos os crentes rio, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
llííder, conselheiro, der, conselheiro, 
didiááconos, assistente conos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.



Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (At 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/liderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastoralAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhãoPromover comunhão

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exercer misericór-dia), 
diaconato (serviço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistência aos crentes: Dar assistência aos crentes: 
espiritual e materialmenteespiritual e materialmente

pastoral, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastoral, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), ensinoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música, pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA



Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

PastoresPastores--(Mestres)(Mestres)

ApApóóstolosstolos

--

--
--

--

--

--

--

--

--
--

--

--

--

(Pastores)(Pastores)--MestresMestres

--
ProfetasProfetas

EfEféésiossios 4.114.11

Pastores(Pastores(PresbPresb//BpBp))

ServirServir
Falar (orFalar (orááculos)culos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApApóóstolosstolos----

Interpr. LInterpr. LíínguasnguasInterpr. LInterpr. Líínguasnguas--

Variedade LVariedade LíínguasnguasVariedade LVariedade Líínguasnguas--
--DiscernDiscern. Esp. Espííritosritos--

OperaOperaçção Milagresão MilagresOperaOperaçção Milagresão Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--FFéé (operante)(operante)--

--Palavra Palavra ConhecimConhecim..--

--Palavra SabedoriaPalavra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer MisericMiseric..
GovernosGovernos----

----PresidirPresidir

----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

MestresMestres--EnsinarEnsinar

----MinistMinistéério (rio (didiáácc..TmTm//TtTt))
ProfetasProfetasProfeciaProfeciaProfeciaProfecia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88



A dinâmica do ministA dinâmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

honrar
obedecer
sustentar
velar

que vão
trabalhar

para a
igreja crescer



A A EducaEducaçção Religiosaão Religiosa
diante de novos diante de novos 

modelos e alternativas modelos e alternativas 
de igrejas e de igrejas e 
ministministéériosrios



üMuitos modelos são funcionais/pragmáticos –
como fazer a igreja funcionar? Como o crente 
consegue trabalhar na igreja (dons...)?
ü Todos modelos demandam liderança treinada e 

formação continuada de liderança
üA maioria dos modelos é “pobre” em educação 

sistêmica e integrada
ü Em geral os modelos adotam uma educação 

conteudista – seguir a revista ou um material
ü Em geral os modelos são “salvacionistas”
ü Sem o processo educacional não há formação, 

capacitação continuada e recrutamento de 
pessoal – o futuro fica comprometido
üü Sujeito histSujeito históóricorico vs. Agente produtivo
üA educação deve se integrar no projeto global da 

igreja

A educaA educaçção como elo e aão como elo e açção estratão estratéégicagica



Qual a abordagem da Qual a abordagem da educacãoeducacão deve adotar?deve adotar?????
Uma educaUma educaçção integral no conteão integral no conteúúdo e para o sujeito do e para o sujeito aprendenteaprendente

Em busca de uma definiEm busca de uma definiçção filosão filosóófica educacional para a educafica educacional para a educaçção religiosaão religiosa

®® Modelo humanistaModelo humanista
®® Modelo situacionistaModelo situacionista
®® Modelo pragmModelo pragmááticotico..
®® Modelo Modelo academicistaacademicista
®® Modelo especialistaModelo especialista
®® Modelo socialModelo social--comunitcomunitááriorio
®® Modelo afetivoModelo afetivo
®® Modelo integral de educaModelo integral de educaçção religiosa: ão religiosa: 

SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, 
SER e SENTIRSER e SENTIR



EducaEducaçção Religiosa Integralão Religiosa Integral
A vontade de

Deus
A missão
da igreja

A missão
da pessoa

O desenvolvimento
da pessoa

SABER/RefletirSABER/Refletir ←→←→ CONVIVERCONVIVER ←→←→ FAZERFAZER ←→←→ SER, SENTIRSER, SENTIR

Treinamento na
compreensão da
Palavra de Deus

Compreensão
Teológica
e exegética

Treinamento para
vida a

comunitária

Compreensão
social

Treinamento para
o trabalho

no Reino de Deus

Compreensão
funcional

e ministerial

Treinamento para
uma vida pessoal

equilibrada

Compreensão
ontológica e
existencial

TransversalidadeTransversalidadeTransversalidade



A Centralidade da Bíblia

Estudos propedêuticos
não teológicos

Estudos não teológicos

Estudos sobre cultural geral

Estudos históricos Estudos para formação
ministerial

Estudos
bíblicos
Pesquisa
de base

Estudos no campo da
ética

Estudos teológicos

Estudos filosóficos



OrientaOrientaçção da educaão da educaçção na igrejaão na igreja

Por valores cristãos e Por valores cristãos e 
objetivos educacionais?objetivos educacionais?

Por contePor conteúúdos?dos?
(conteudista)(conteudista)



EducaEducaçção orientada por conteão orientada por conteúúdosdos
(conteudista)(conteudista)

ProfessorProfessor ConteConteúúdodo

Sala de AulaSala de Aula



EducaEducaçção orientada por valores ão orientada por valores 
cristãos e objetivos educacionaiscristãos e objetivos educacionais

Palavra de DeusPalavra de Deus

Ambiente da comunidadeAmbiente da comunidade
(an(anáálise ambiental: sociedade, perfil do aluno, etc.)lise ambiental: sociedade, perfil do aluno, etc.)

PressupostosPressupostos
do projetodo projeto
educacionaleducacional

FornecedoresFornecedores
(de conte(de conteúúdo)do)

FeedbackFeedback

ValoresValores
Cristãos e Cristãos e 
Objetivos Objetivos 

GeraisGerais

ObjetivosObjetivos
EducacionaisEducacionais
contextuaiscontextuais

Ambiente Ambiente 
de ensinode ensino

ESTRUTURA, CURRESTRUTURA, CURRÍÍCULOCULO
CONTECONTEÚÚDO,AVALIADO,AVALIAÇÇÃOÃO
FORMAFORMAÇÇÃO DOCENTEÃO DOCENTE

AMBIENTE, etcAMBIENTE, etc

PROCESSO EDUCACIONALPROCESSO EDUCACIONAL
SISTÊMICOSISTÊMICO



Por que não mudar?Por que não mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos 
adaptar adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distância entre os dois trilhos) nos EstA bitola das ferrovias (distância entre os dois trilhos) nos Estados ados 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrovias inglesas e como as americanas foram construferrovias inglesas e como as americanas foram construíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utilizada. ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usavam esta medida? Por que os ingleses usavam esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagões eram as am os vagões eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e se as, antes das ferrovias e se 
utilizavam dos mesmos ferramentais das carroutilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distância entre as rodas das carroPorque a distância entre as rodas das carroçças deveria servir para as deveria servir para 

as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 
E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 



Por que não mudar?Por que não mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigas antigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas das E por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar dois Porque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O ônibus espacial americano, o O ônibus espacial americano, o SpaceSpace ShuttleShuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíível svel sóólido (SRB lido (SRB -- SolidSolid RocketRocket BoosterBooster) que são fabricados ) que são fabricados 
pela pela ThiokolThiokol, em , em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam . Os engenheiros que os projetaram queriam 

fazêfazê--lo mais largo, porlo mais largo, poréém tinham a limitam tinham a limitaçção dos tão dos túúneis das ferrovias neis das ferrovias 
por onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidaspor onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais avanbaseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais avanççado ado 
da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetado

pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.



Para pensarPara pensar
üü A igreja A igreja éé mais do que organizamais do que organizaççãoão
üü A igreja A igreja éé mais do que atividade/trabalho ou  eventomais do que atividade/trabalho ou  evento
üü A igreja A igreja éé mais do que estatmais do que estatíísticastica
üü Muito do que Muito do que éé igreja igreja éé difdifíícil de mensurar, pois trabalhamos cil de mensurar, pois trabalhamos 

com vidas (que são varicom vidas (que são variááveis nãoveis não--lineares)lineares)
üü A porta do cA porta do cééu u éé estreita (Mt 7.13,14)estreita (Mt 7.13,14)
üü Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos 

do NT em vez da ldo NT em vez da lóógica do mercado/pragmatismogica do mercado/pragmatismo
üü ÉÉ preciso cuidado para evitar a autopreciso cuidado para evitar a auto--confianconfiançça em nossas a em nossas 

capacidades deixando de lado o poder de Deuscapacidades deixando de lado o poder de Deus
üü Se a obra Se a obra éé de Deus, precisamos seguir seus princde Deus, precisamos seguir seus princíípiospios
üü MudanMudançças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e as no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e 

divisões (ciclo de vida de projetos divisões (ciclo de vida de projetos -- ccurva do sino / sigmurva do sino / sigmóóide)ide)



Web-site:
www.etica.pro.brwww.etica.pro.br

E-mail:
rega@etica.pro.brrega@etica.pro.br



Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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